
  
    Capítulo 1


    Especificidades da emergência da Contemporaneidade Pedagógica no Brasil:


    apontamentos para uma história do currículo escolar


    A literatura pedagógica sinaliza, atualmente, que está em curso um deslocamento das condições de uma sociedade instrucional para uma sociedade da aprendizagem (Popkewitz, 2009; Simons; Masschelein, 2013; Biesta, 2013) ou, mais recorrentemente, da Modernidade para a Contemporaneidade Pedagógica (Hamilton, 2002; Noguera-Ramírez, 2011). Tal deslocamento, para além de descrever importantes delineamentos na construção do pensamento pedagógico de nosso tempo, torna-se referência para um conjunto de investigações ­preocupadas em sistematizar a própria história da Pedagogia, em geral, e especificamente a história do currículo escolar (Silva, 2016). Para fins deste capítulo, pretendemos diagnosticar os modos pelos quais a emergência da Contemporaneidade Pedagógica adquire conotações específicas no contexto brasileiro, na medida em que a escolarização enquanto uma pauta política somente foi mobilizada pelo Estado na primeira metade do século XX. Tal diagnóstico permitirá que possamos melhor delinear, posteriormente, as condições contemporâneas de desenvolvimento das políticas curriculares para o Ensino Médio.


    A emergência da sociedade de aprendizagem, importa enaltecer, desenvolveu-se nas primeiras décadas do século passado, sobretudo vinculada aos estudos psicológicos e filosóficos dos pensadores escolanovistas (Noguera-Ramírez, 2011). Noções como aptidão, interesse ou atividade do estudante foram colocadas em ação e sintetizadas em uma noção que apresentava significativa potencialidade heurística — a aprendizagem. O privilégio da atividade do estudante, mais que sinalizar um imperativo pedagógico, evidenciou uma nova matriz de entendimento do pedagógico — não mais centrado no ensino e nas metodologias de ação coletiva — mas na aprendizagem e no indivíduo que a adquire permanentemente (Biesta, 2013; Marín-Diaz, 2015). Uma virada para o indivíduo é materializada na definição da aprendizagem como “um tipo particular de experiência cuja consequência é a adaptação, o crescimento ou o desenvolvimento do indivíduo” (Noguera-Ramírez, 2011, p. 248).


    Com o conceito de aprendizagem e um conjunto de teorizações decorrentes, encontramos condições para o advento de noções específicas como “aprendizagens vitalícias”, “docência reflexiva”, “pedagogia de projetos”, “cidades educadoras” e suas variações pedagógicas (Noguera-Ramírez, 2011). Todavia, será com a emergência das políticas neoliberais, no final do referido século, que encontraremos em cena uma “capitalização da aprendizagem” (Simons; Masschelein, 2013). Na medida em que a aprendizagem é posicionada como um tipo específico de capital, os próprios aprendizes são responsabilizados pela composição de seus percursos formativos. Descrevendo essa questão, Gert Biesta (2013) adverte acerca do engendramento de uma “nova linguagem da aprendizagem” que reduz o processo educacional a uma “transação econômica” (p. 37). O autor evidencia três características dessa transação:


    (1) o aprendente é o (potencial) consumidor, aquele que tem certas “necessidades”, em que (2) o professor, o educador ou a instituição educacional são vistos como provedor, isto é, aquele que existe para satisfazer as necessidades do aprendente e em que (3) a própria educação se torna uma mercadoria — uma “coisa” — a ser fornecida ou entregue pelo professor ou pela instituição educacional, e a ser consumida pelo aprendente (Biesta, 2013, p. 37-38).


    As concepções de currículo e de conhecimento escolar derivadas deste cenário, em linhas gerais, referem-se a diversos conjuntos argumentativos. O primeiro deles aproxima-se da combinação de “variadas articulações e apoios concretos, uma poderosa e extensa formação discursiva que exerce diferentes influências sobre os processos de reforma pública” (Ball, 2014, p. 3), favorecendo um deslocamento no papel do Estado enquanto operador de políticas. Outro aspecto refere-se à proliferação de dispositivos pedagógicos (curriculares) que tomam como alvo o “gerenciamento da pobreza urbana” (Grinberg, 2015). O terceiro conjunto argumentativo, valendo-nos novamente do pensamento de Biesta (2014), encaminha para a centralidade de uma cultura de “medição”, assentada em certa “retórica de responsabilidade” (p. 50). O quarto aspecto que gostaríamos de explicitar coaduna-se ao aparecimento de “novas geometrias para o currículo” (Veiga-Neto, 2002), nas quais os próprios estudantes selecionam os conhecimentos e as experiências formativas que julgarem convenientes.


    Ao reconhecermos a pertinência e a atualidade deste diagnóstico pedagógico, com poderosas implicações para o pensamento curricular contemporâneo, neste texto pretendemos ampliar esse conjunto de abordagens teóricas, explicitando os modos pelos quais esse deslocamento (da sociedade instrucional para a sociedade de aprendizagem) foi redimensionado em nossa tradição educativa. No contexto brasileiro, conforme assinalaremos em algumas incursões históricas, a publicação do Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova e a obra pedagógica de Anísio Teixeira podem nos auxiliar em uma releitura do pensamento curricular, reenquadrando os debates acerca da emergência da sociedade de aprendizagem no Brasil.


    Para a composição deste campo de problematizações, acerca da história do currículo escolar no Brasil, faremos uso da noção de “epistemologia social”, tal como tem sido desenvolvida pelos estudos de Popkewitz (2014). De acordo com o pesquisador estadunidense, “o foco da epistemologia social foi direcionado para os sistemas de razão que ordenam e classificam o que é dito, pensado e executado” (Popkewitz, 2014, p. 15). A compreensão desses sistemas supõe que a escolarização, através de variadas racionalidades políticas, gera determinadas “teses culturais sobre modos de vida específicos” (p. 14). Do ponto de vista metodológico, a epistemologia social implica em movimentos de historicização que, geralmente, incidem “sobre os objetos da escolarização, percebendo-os como eventos para estudar, interrogando como se tornaram possíveis e quais foram suas condições de possibilidade” (Popkewitz, 2014, p. 16).


    A exploração metodológica da noção de epistemologia social, conforme Popkewitz, supõe ainda a própria compreensão da “razão” como um evento a ser examinado, um foco de análise e, mais que isso, a própria lógica orientadora da política de escolarização. Para colocar sob investigação a constituição de determinadas racionalidades políticas e o modo como orientam a composição dos currículos escolares precisamos ficar atentos aos modos de regulação que serão mobilizados. Conforme Popkewitz (2014), “o pensamento sobre a epistemologia social oferece uma maneira de pensar sobre as tradições críticas que focalizam as construções epistemológicas e ontológicas enquanto objetos relacionados à governamentalidade de Foucault e a atenção de Deleuze ao poder como uma prática definida em relações sociais” (p. 16).


    Sob tais condições teóricas e metodológicas, apontamos que o presente capítulo estará organizado em três partes. Na primeira seção, a partir de uma retomada conceitual, analisamos as implicações curriculares associadas à emergência de uma “nova linguagem da aprendizagem”, sinalizando suas aproximações para os modos de implementação das políticas curriculares e para os processos de seleção dos conhecimentos escolares. A seguir, na segunda seção, direcionamos nosso olhar para a publicação do Manifesto da Educação Nova no ano de 1932, priorizando sua crítica para as tendências verbalistas e intelectualistas. Por fim, na terceira e última seção, assumimos a tarefa de revisar as implicações curriculares do pensamento de Anísio Teixeira, interessados em descrever os modos pelos quais, no Brasil, os fundamentos da escola republicana estão alicerçados nos princípios pedagógicos escolanovistas, assim como revestem-se de uma forte preocupação com a diferenciação pedagógica e o combate às desigualdades
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